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RUA PEDRO DE MAGALHÃES 

Ato ne 110 de 24-02-1938 

Projeto de Resolução 85 de 1937 

Formada pela rua 1 da Vila Júlio de Mesquita 

Início na rua Dr. Guilherme da Silva 

Término na rua Irmãos Bierrenhach 

C amhuí 

Ohs.: Ato promulgado pelo Prefeito Municipal de 

Campinas João Alves dos Santos. 

PEDRO DE MAGALHffES 

0 Dr. Pedro de Magalhães nasceu na cidade do Porto, em Por 

tugal, em 08-agosto-l862 e faleceu em Campinas, em 23-dezemhro-1935. 

Era filho do Conselheiro José Guilherme Pacheco'e Maria Rosa d^lmei 

da Magalhães. Foi casado com Guiornar Magalhães, deixando ilustre des. 

cendência. Alaor Malta Guimarães» em "Ruas da Cidade", publicado pelo 

"Diário do Povo" de 09-ahril-1954, diz sobre o dr. Pedro de Magalhães: 

"Em sua mocidade serviu como instrutor da Força Pública do Estado e 

mais tarde, como escrivão da Delegacia de Polícia de Campinas, ten- 

do, posteriormente, ocupado o cargo de 12 Tabelião de nossa Comarca. 

Exerceu o jornalismo durante largos anos. Conceituado advogado, exer 

ceu a sua profissão na Comarca de Campinas por mais de 50 anos, com 

probidade exemplar, grangeando verdadeiro renome como notável orador 

judiciário e como um dos mais cultos, abalizados e provectos profis- 

sionais de sua época, lutou decidida e porfiadamente pela abolição 

dos escravos e foi propagandista da República, tendo sido um dos fun 

dadores do Clube Republicano de Campinas em cuja diretoria desempe- 

nhou o cargo de l2 secretário. 0 governo da República em reconhecimen 

to aos seus trabalhos em prol da causa democrática, outorgou-lhe a 

patente de Capitão da Guarda Racional. 0 povo campineiro elegeu-o, 

anos seguidos, Juiz de Paz do Distrito de Santa Cruz. Espírito libe- 

ral e caráter pleno de independência, foi um político de atitudes 

desassombradas, formando sempre naoposição, tendo, durante a Revolu- 

ção de 1893» combatido contra o governo de Floriano Peixoto, ao lado 

de Custódio de Melo e de Saldanha da Gama, sendo, por esse motivo, 

processado e remetido preso para a capital da República onde perma- 

neceu encarcerado por nove meses." Pedro de Magalhães quando colabç) 

rou na imprensa campineira, constituiu-se num dos baluartes da abo- 

lição, ao lado de Quirino dos Santos, Leopoldo Amaral e Antonio Sar 

mento e pela proelamação da República, ao lado de Francisco Glicé- í 

rio, Antonio Lobo, Campos Sales e Jorge de Miranda. 
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Dando denominação a via publica 

O DR. JOÃO ALVES DOS SANTOS, Prefeito Municipal dc 
Campinas, usando das aUribuições de seu cargo ct tendo em vista o 
Parecer da Commissão de Justiça da exlincta Gamara Municipal, no 
Processo iniciado pelo projcelo de Resolução n.0 85 de 1937, pro- 
mulga o seguinte 

ACTO N. 110 

Árt. 1.°.— Fica denominada "Rua Peclró dei Magalhães", a: 
.actual Rua 1, da Villa Júlio Mesquita. 

Ârt. 2.° Revogam-se as disposições em contrario. 

.Mando, portanto, a todas as autoridades a (piem o conliecimenío 

■e execução do prescntci Acto compelir, que o cumpram e façam cum- 
-prir tão inteiramente como nelle se contem. 

Campinas, 24 de Fevereiro de 1938. 

João Alves dos Santos 

Publicado na Directoria do-Expedienle da Prefeitura Municipal, 
■em 24 de Fevereiro do 1938. • 

O Director, 

'.F. ' Campos "/íbreü 
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PEDRO DE LIAGALHSES 

(Norberto de Sousa Pinto, p€g. 35, de 

"Grandes Perfis", edição de 1965) 

Desapareceu do mundo dos vivos em 23 de dezembro de 1935, o 

estimado cidadão, Pedro de Magalhães, decano dos advogados de Campi- 

0 falecimento do notável advogado repercutiu intensamente em 

todas as canadas sociais de nossa terra, que nele tinham um dos seus 

homens representativos pela cultura, polo talento e pela largueza mo- 

ral. 

Enfermo há mais de um ano, os seus padecimentos se agravaram 

ultimamente, causando o seu trespasse verdadeiro pesar no seio da so- 

ciedade campineira, e no fórum, onde o extinto exerceu a sua ativida- 

de profissional, por mais de cinqüenta anos. 

Por ocasião da Proclamaçao da Repáblica, o sr. Pedro de Maga 

Ihães, ao lado de Francisco Glicério, dr. Antonio Lobo, dr. Campos S£ 

lee e Jorge de Miranda, prestou relevantes serviços ã Campinas. 

Foi um dos fundadores do Clube Republicano desta cidade. 

Colaborou na imprensa ao lado de Quirino dos Santos, Leopol- 

do Amaral e Antonio Sarmento, por ocasião da campanha prá-libertação 

dos escravos. 

Exerceu cargos de eleição popular, tendo sido em várias legis 

laturas juiz de paz do distrito dc Santa Cruz. 

Poucas personalidades apresentam, num conjunto integral e tão 

harmonioso as qualidades precípuao do coração e do espírito. Esses a- 

tributos congênitos de sua organização psiquica, ele os sabia refletir 

nas múltiplas manifestações da sua sensibilidade como jornalista e da 

sua formação jurídica assinalada em inúmeros trabalhos profissionais 

em nosso Fórum. 

0 traço predominante do seu caráter era um sentimento vivo de 

simpatia humana, que o tornava familiar, a quem com ele privava pela 

primeira vez. Daí o segredo de sua popularidade e das amizades since- 

ras que teve o dom de inspirar aos seus inúmeros admiradores hão sé em 

Campinas, como cm todo o Estado. 

0 exemplo de sua vida, que foi uma escalada difícil, pertinaz 

e heróica, ficará coma uma demonstração eloqüente e modelar dos que se 
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fazem por si mesmos e que plasmam o seu próprio destino. 

A evolução da vida intelectual do homem, pode ser di- 

vidida em duas grandes fases» a primeira, 4 aquela, em que a- 

ceita sem discutir, tudo o que se acha escrito ou foi dito,por 

quem se lhe afigura, ser autoridade na matéria - é a fase da 

"tutelagem do intelecto" a segunda, é aquela, em que começa 

a descobrir a necessidade de não aceitar senão aquilo, que àsua 

légioa, se afigura verdadeiro, - é a fase, da "emancipação do 

intelecto"• 

Pedro de Magalhães, sempre viveu e morreu pertencendo i 

ncxoravelmcnte a esta segunda fase. 

Por todo esses requisitos que o singularizavam e o ele- 

vavam no conceito e na admiração da comi-joidade conterrânoe., o i- 

lustro advogado será sempre lembrado, com entornecimento e saúda 

de, pela sua adorada Campinasl 
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' começa na rua Guilherme cia Silva e termina na roa, A!íercr»r^» 
Paala Nogueira, m> bairro 3o- CAMBÍJI*. ...••• . - , ■! 

.'■' A ãenoB3.inaç30■ foi daá» pelo Ato >W> SI® <Z& -I '.wu-w»» 
a® 1938.. 'Xem 10 metros, «o largura'- , ' j 

DADOS BIOGKATICOS: — O Br. Pedra de Magalhães_ css-j 
ceu. na-, cidade do Põrto, sax Portugal, aos 8 de. agosto d.a^ l43íl. ff| 
faleceu na cidade -de • Camptaas ei» 28 de dezembro de 193,5. S-j.; 
filho do Conselheiro D. José Guilherme Pacheco e de doca- Mana,. 
Rosa d'Almeida'Magalhães., ' . t 

Era sua ..mocidade -serviu com» Instrutor da- Fôrga Publtcaj. cal 
Éstadó- s '.nxais.''tarde,' como .escrivão da C^essacia,.:d&".Policia ■.ee ; 
Campinas, tendo, •posteriormente, ocupado o cargo da l.o -Tahe- | 
Hão de nossa- Comarca...: Essrceu o jornaUsmo durante iargoa a^cs,.. | 

•', 'conceituado 'advogado, exerceu a sua. profissão- -na.■..'Comsrea., 
de Campinas- por. mais de 50 anos, , com. probiuaàa .eat^o^lar, ^ 
grangeando verdadeiro . -renome como notável orador jsdfc&rto - i 
cõmo- um dos' mais • cultos, abalizados e- provectos proí^anais c* | 

'dádores.' do Clube BeoubUcano e Campinas-em. cuja- diretoria de-í 
semnenhou o cargo de l.o Secretário.' Goy&no da Hej^sSa» J 
em reconhecimento aos seus trabalhos em pról da causa - democra- J 
tica,- outorgou-lhe- a patente- cia . Caaicão -- da - Giiaxda.. HaníOacsS..^ j 

- o' povo campineiro elegeu-o,, anos seguidos, Jma Cs Pa®. «a*^j 
Distrito cie Santa Cruz. ' ' . - - -( 

• Espírito liberal e carater pleno- de independâccia,, foi nm~. po-- | 
lítico de atitudes desassombradas, 'formando sempre na pascs»,. | 
tendo, - durante a. Revolução de 1893, combatido ■ contra - o Go-vêriiu j 
dè Pioriano Peixoto, ao lado da Custódio de Melo- s de Saldssisa 1 
da Gama, sendo, por êsse motivo, processado e remetido ptóso j 
para a" Capital dã* República : onde permaneceu encarcerado - por j 
nove meses. ' 

A. M. G-. í 

"■ ' ■ »• 1    
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PRAÇA DR. PEDRO DE MAGALHÃES JlJNIOR 

Lei ne 141 de 11-12-1948 

Lei n2 4024 de 21-09-1971 

Formada pela praça dos Municípios do Estado de São 

Paulo 
Situada entre as ruas Antonio Galizia, Lais Berto- 

ni Pereira, Heitor Leme de Paula e dos Alecrins 

Cambuí 

Obs.: A lei n£ 141/48, promulgada pe 1 o Pre fe i to M i- 

guel Vicente Cuxy, deu a denominação de Praça dos Municípios do Es- 

tado de São Paulo. A lei 4024/71» promulgada pelo Prefeito Oreste s 

Quércia, revogou a lei anterior, para dar a atual denominação.0 de 

creto nS 7998/84, deu o nome de Praça dos Municípios do Estado de 

São Paulo, a uma praça situada na Vila Lemos. 

DR. PEDRO DE MAGALHÃES JlfelOR 

Pedro de Magalhães Júnior nasceu em Campinas em 09-dezembro- 

1890 e aqui faleceu em 25-setembro-1970. Era filho de Pedro de Maga 

Ihães e Guiomar Bellinfanti de Magalhães e foi casado em Ias. núpcias, 

com lereza Simoni de Magalhães» deixando o filho Dr. Ruyrilo de Maga- 

lhães» e em 2as. núpcias, com Rosa Neves de Magalhães, sem descendên- 

cia. Após seus primeiros estudos em sua terra natal, diplomou-se em 

Direito» em 1910, aos 19 anos de idade. Desde então» ate 28-agosto- 

1970» Pedro de Magalhães Júnior advogou, e nesses 60 anos de vida pro 

fissional, tornou-se mestre das letras jurídicas» advogado hábil e ca 

paz, dando inúmeras provas de cultura e preparo científico no exercí- 

cio de sua brilhante carreira. Na política, sua atuação não foi menos 

importante. Em 1919,liderou eis Campinas a campanha da juventude em fa 

vor da candidatura de Ruy Barbosa à presidência da República.Em 1922» 

foi pela primeira vez eleito vereador à Câmara Municipal de Campinas, 

pelo Partido Municipal de Reação Popular. Na edilidade inúmeros foram 

seus trabalhos em prol da cidade , ate' sua última legislatura»em 1963, 

sendo por diversas vezes presidente da Comissão de Justiça e Redação. 

Em 1959» foi guindado à presidência do legislativo. Durante as revolu 

çõe s de 1924 e 1930» exerceu o cargo de Delegado Regional de Polícia» 

de Campinas e na segunda» tambe'm o de membro da Junta Governativa do 

Município.Em 1963» a Câmara Municipal de Campinas» em reconhecimento 

a sua atuação naquela Casa de Leis» outorgou-lhe a mais alta honraria 

- única ate hoje concedida no Brasil - de Vereador Eme'rito, quando ain 

da no exercício de seu último mandato como vereador. Em 1957» o Pre si 

dente da República italiana» conferiu-lhe a condecoração de Comendador 

da "Ordem da Estrela da Solidariedade Italiana". Após sua morte, a Câ- 

mara Municipal de Campinas» deu ao Salão Nobre daquela Casa» o nome de 

"Dr. Pedra de Magalhães Júnior - Vereador Eme'rito". 

1 
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LEÍ N.0 4.024, DE 21 DE-SETEMBR0 DE 1971 - 

Revoga s Lei N.0 141, de 11 de Dezembro de 1948/e altera 
a denominação de uma praça da cidade 

A CÂMARA MUNICIPAL DECRETA. E EU, PREFEITO DO MU- 
NICÍPIO DE CAMPINAS, PROMULGO A SEGUINTE LEI : 

Artigo l.o — Fica revogada a lei n.o 141, de 11 de dezembro de 1918, 
que denominou "Praça dos Municípios do Estado de São Paulo' a praça do ar- 
mamento Bueno de Miranda, situada entre as Ruas 17, 19, .Heitor Leme de 
Paula e o emissário do esgoto da cidade. 

Artigo 2.0 — A praça a.que se' refere o artigo l.o passa a ser deno- 
minada "Dr. Pedro de Magalhães Júnior". ■ 

Artigo 3.o — Da ptaca clenominatíva constará a expressão "Vereaaor 
Emérito" (1890 - 1970). _ 

Artigo 4.o — Esta lei entrará em vigor na data de sua publicação, re- 
vogadas as disposições cm contrário. ' . 

Paço Municipal de. Campinas, aos 21 de setembro de 1.971 

■ . . . 'DR. ORESTES QUÉRCIA 
Prefeito Municipal 

Publicada no Departamento do Expediente do Gabinete do Pre- 
feito, na data supra.. ■ 

GERALDO CÉSAR BASSOLI CEZARE ' 
- ■ ' (. Chefe do Gabinete 
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Hoje, 9 de clezembi-o, o 
Advogado Dr, Pedro de Ma- 
galhães Júnior estaria co- 
memorando 85 anos. Nasci- 
do ein Campinas em 9 de 
dezembro de 1890, o . Dr. 
Pedro de Magalhães Júnior 
advogou em Campinas, com 
raro brilhantemo e cons- 
tante austeridade durante 
60 anos, isto é, de 1910 a 
2970. Foi Decano do Fórum 
de Campinas, Vereador 
Emérito do Município (úni- 
co brasileiro a receber esse 
honroso título), Presidente 
da Câmara Municipal de 
Camp'na;; em 1959 e Dele- 
gado Regional de Polícia em 
1924 e em 1930. Como Ve- 
reador de 1922 a 1963, sem- 
pre na oposição, conseguiu 
prestar relevantes servi- 
ços a cidade no campo da 

. ensino, da cultura e do de- 
senvolvi mehto- urban istico. 
apresentando indicações e 
projetos, crando praças 
bosques, jardins, escolas e 

parques infantis. Foi autor' 
de quase toda a legislação, 

. de amparo e. incentivo aos 
trabalhadores municipais.: 

, Em sua homenagem a praça 
publica anteriormente deno- 
minada "Municipos do Es- 
tado de São Paulo", por 
ele criada, tem hoje o nome 
de. "Praça Dr. Pedro de 
Magalhães Júnior". O sa- 
lão nobre da Gamara Muni- 
cipal tem como patrono o 
Vereador Emérito Dr. Pe- 
dro de Magalhães Júnior. E 
agora os advogados campi- 
neiros vem de dirigir apelo 
ao Tribuna! de.Justiça do 
Estado pleiteando seja au- 
torizada a colocação de um 
quadro a oleo do Dr. Pe- 
dro de Magalhães . Júnior 

. no Salão do Júri onde o 
ilustre advogado proferiu 
magníficas defesas, reve- 

. làndo-se tribuno judiciário 
de grandes e excepcionais 
dotes, talentoso, culto, con- 
vincente. 

1 
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Notícia dns jnais doridas repercutiu, ontem, em nossa 
cidade, a causar j.itn verdadeiro impacto a tanta gente que 
o conhecia e o admirava pelo seu passado político, pela sua 
atuação como vibrante advogado e pela sua própria per- 
sonalidade: o falecimento do dr. Pedro Magalhães Júnior. 
"Vereador Emérito'' de nossa Edilidade. o único a receber 
essa honraria, quando não mais quiz disputar a sua ca- 
deira na Câmara Municipal e que lhe pertenceu no de- 
correr de vários lustros. 

Suas atividades na política local vieram dos primei- 
ros anos deste século, quando, ainda moço, se poz ao lado 
da candidatura do imortal P.uy Barbosa à presidência da 
República e dirigindo um semanário que a defendia. A 
partir daí a sua participarão nos "meetings" públicos que ; 
se realizaram em Campinas. 

Companheiro cie Álvaro Piibeiro, o ajudou no governo ' 
da cidade durante o período da Revolução Paulista de 1924, ■ 
exercendo as funções, também, de Delegado de Polícia, : 
nomeado pelo general Isidoro Dias Lopes. Bem antes do ; 
Movimento Liberal de 1930, ei-lo vereador à. Câmara Mu- t 

• nicipal, semore ao lado de Álvaro Ribeiro, posto ao qual i 
se viu reconduzido depois, como um dos quatro vereadores ■ 
eleitos pelo Partido Democrático, que fazia oposição ao : 
tradicional Partido Republicano Paulista. Com a revolução j 
de 1930 de Gotúlio Vargas, voltou Pedro Magalhães Ju- > 
nior a desempenhar importante papel em Campinas, inclu- 
sive novamente como delegado regional de polícia interino, ? 
indicado pelas autoridades do Estado. ; 

Na fase getuliana, seu espirito de independência e de 1 
luta sempre se ièz sentir, num exíravasamento dos ideais ' 
que abraçava, ocasião única ern que chegou a ser candidato j 
a deputado estadual pelo então Partido Socialista Brasí- • 
leiro, que tinha à sua frente o general Waidomiro de Li- : 
ma, na época Interventor Federal do Estado. Em todas ou- ? 
tras múilas eleições que disputou, o seu objetivo sempre : 

foi a Câmara Municipal de Campinas, sua terra natal e : 
que lhe merecia integral devotamonto, e na qual permane- t 
ceu desde a primeira legislatura, depois do regime dita to- í 
rial, até ã que se findou em 1964, vindo a ocupar a sua ' 
presidência e se tornando o seu membro mais antigo. í 

Como advogado e cultor do Direito, se impoz como mn i 
dos mais conceituados da cidade e orador de renome, ma- ! 
xirne na tribuna cio Juri. • ; 

Era o decano dos profissionais de Campinas e, porisso, I 
desfrutava de larga estima na sociedade campineira, e, cies- ç 
tacadamente, nos.meios forenses. j 

SEPULTAMEXTO | 
Seu trespasse deu-se ontem, por volta das 13 horas, no f 

Hospital Irmãos Penteado, tendo o corpo sido transporta- s 
do para o necrotério da Beneficência Portuguesa, de onde j 
sairá o enterro hoje, às 17 horas. ■ 

jorre: Poouior' 



PEDRO DE MAGAIHffES JÜNIO.R 
WW \ 3110 10 

Há 5 anos morria 

Pedro de Magalhães ir. 

No dia 25 de setembro de 
1970, falecia em Campinas o 
advogado Pedro de Magalhães 
Júnior, nascido na cidade, aos 
9 de dezembro de 1890. Autor 

. do primeiro Código Tributário 
do município e Vereador Emé- 

rito da Câmara Municipal (on- 
de atuou em 1922 a 1963), Ma- 
galhães exerceu a advocacia 
durante 60 anos de sua vida. 

Durante seu periodo de ve- 
reança, o advogado defendeu 
os interesses dos servidores 
municipais (reivindicando pa- 
ra eles férias e licenças em do- 
bro, adicionais por tempo de 
serviço, reajustamentos sala- 
riais) e apresentou vários pro- 
jetos de melhoramentos urba- 
nos, incluindo as vias de aces- 
so a Valinhos, Sumaré, Paulí- 
nia, Sousas e Aeroporto de Vi- 
racopos. 

O salão nobre da Câmara 
Municipal (que ele presidiu 
em 1959) passou a ser desig- 
nado oom o nome do advoga- 
do, após sua morte. E no final 
de- seu mandato, o prefeito 
Orestes Quércía, cumprindo o 
projeto-de-lei do vereador Jo- 
sé Carlos Scolfaro, denominou 
a "Praça dos Municípios" da 

. "Praça dr. Pedro de Magalhães 
, Júnior, Vereador Emérito e 

Decano do Fórum de Campi- 
nas". 

Lider do movimento munici- 
paulista na cidade — o que 
justificou a homenagem — o 
advogado foi também delega- 
do regional de Polícia de Cam- 

: pinas durante as Revoluções 
de 1924 e 1930. Notabilizou-se 
no exercício dessas funções e 
recebeu do Poder Judiciário 
do Estado o título de Benemé- 
rito Campineiro. 
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ADVOGADO PEIMXO MAGALHÃES JÚNIOR ...... 
No 'tíiá "dé Tifrtem," 25 de setembro, ocorreu o primeiro 

aniversário da morte do saudoso advogado Pedro Maga- 
lhães Júnior, que era Decano áo Formn de Campinas on- 
de üiiiitois áe 1,910 até 1.87.0, ou seja, .60 anos ininterrup- 
tos cie exercício profissional sempre com sobejas "provas 
cie cultura e marcante austeridade, " •• 

Pedro de Magalhães Júnior,; também, foi o único .bra- 
sileiro a receber o' título de Vereador Emérito, que lhe 
íoí outorgado pela Câmara Municipal de Campinas, em 
1.963, quando resolveu afas.tar-.se.das . lides políticas. 
Exerceu a vereança durante 42 anos e sempre na oposi- 
ção, ou seja, de 1-.822 a 1.963, inclusive. Êm' 1.934, du- 
rante a Revolução Paulista, chefiada pelo General Isido- 
ro Dias Lopes, foi Delegado Regional de Polícia, respon-. 
•spoilizando-se, juntamente " com Álvaro Ribeiro e seu ir- 
mão jornalista Tasso Magalhães, pelo govêrno da cidade. 
Km- I 930, com a vitória da Revolução de Outubro, assu- 
me, novamente, a Delegacia Regional de Polícia, revelan- 
do-se, nessa oportunidade, grande espírito público, fato. 
que lhe valeu o título de '-'Benemérito Campineiro" conce- 
dido pelo Poder Judiciário do Estado, tal a compustura 
e exação com que se houve no difícil cargo embora de 
graves convulsões -Rnei^Js evit^nõo o spoue e peTSQ^uiçõcs 
siüUinns. - 

Em sufrágio à alma do íalecidq, ontem, às 16 horas, 
foi celebrada missa na Igreja existente no çjjnvento das 
Irmãs Dominicanas, sito ao Largo Santa Cruz. 

Atendendo a sugestão da diretoria anterior da O. A. 
B. de Campinas, o sr. Prefeito. Municipal acaba de. san- 
cionar lei, em virtude da qual, a Praça dos Municípios 
passa a denominar-se "Dr. Pedro Magalhães Júnior".. 

Homenagem justa e das mais felizes lembranças, nu- 
ma cidade onde nasceram e viveram tantos advogados 
ilustres e" poucos tiveram o reconhecimento público. 
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Ocorreria no dia de ontem 9 de dezem- 
bro, o 80.o aniversário de Pedro Magalhaes... 
Júnior, que faleceu no dia 25 de setembro 
último deixando um rastro de lembranças 
em Campinas, sua terra natal, pela sua^. des- 
tacada atuação política e pela sua vivência 
profissional como advogado, em cuja clas- 
se possuía notável prestigio e da qual foi 
.decano/Como polifico,.sempre se preocupou 
com os problemas campineiros, exercendo a 
a vereança por muitos anos, desde antes da. 
revolução de: 1930 e, depois, :duraníe todo 
o período post-diíadura, até a penúltima 
Câmara de nossos dias e, pela sua decamda- 
de, também, no Legislativo municipal ao 
deixa-lo, recebeu o título de "Vereador 
Emérito", o único conferido pela Câmara. 

1 Nos movimentos.. revolucionários .de 1924 
e de 1930, o seu trabalho em prol da or- 

; dem e da segurança -da cidade foi dos mais 
• importantes, em ambos- aqui ocupando, in-, 
; termamehte, o cargo de Delegado de.P.o- 
; licia. - ■ . . ■ ' 

E, bem porisso, a atual Edilidade,. por 
projeto de resolução do sr. Fernando Pao- 
lieri, vai prestar a sua memória significa 
tivaVomenagem, dando o seu nome ao Sa- 

I lã o Nobre da Casa. Êsse projeto entrara 
1 hoje em 2.a discussão. - " . 
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Com o ãesaparecimento on. 
tem ocorrido cio cr. Pedro do 
Magalhães Júnior, percte a 
política, a advocacia e a so- 
ciedade campineira uma ^ das . 
sua-s figuras mais notáveis 
e --.expressivas. Eíetivameme 
desde 1910, data em, que ini- 
ciou sua carreira proíisslona:, ; 

■ vinha -o dr. Pedro de Maga- . . 
liiães Júnior exercendo, com 
rara ' envergadura e brilhan- 
tismo, 8, sua-profissão' fie pre- 
tõrto campineiro, onde grau- : 
geou mercê de sua alta cul- 
tura- jurídica um nome; de 
inegável relêvo entre seus pa- 
res". Causídico de larga clien- 
tela., advogando tanto nas 
Varas Cíveis como nas Crimi- 
nais manifestou êle invarià- 
veímerác: a. profundeza .ie 
seus conhecimentos na profis- 
são e de uma cultura huma- 

"" nistíca üivulgãr   
Ámigo dos jornalistas e da 

imprensa, certa vez foi cha- 
mado à última hora pouco 
antes do ""início da sessão do 
Juri, para defender um pro 
íissiorial da imprensa, que 
era réu na comarca de Am- 
paro. Faltara ao compromis- 
so assumido o advogado con- 
tratado. e Pedro de Maga- ■ 
JMes Júnior deliberou ae 
improviso sustentar a defesa 
daquele jornalista. Fê-lo com 
Inexceâível veemência e • bri- 
lhantismo, revelando-se per- ■ 
feito .conhecedor da lei que. 
regula a matéria. E o resul- 
tado da sua atuação foi con- 
seguir a absolvição, do jorna- 

. lista por unãiiimidadfi de vo- 
tos. Esse.ardor, essa combati- 
vidade, era, aliás o traço pre- 
dominante do seu caráter 
profissional. 

Na política não foi ^menos 1 

destacada a sua,-atuação ^ 3° 
longo de mais de meio sécu- 
lo de atividades só interrom- 
pidas naqueles períodos de 

' exceção em que o país-se pri- 
vou do concurso das corpora- 
ções legislativas. Pode-se di- 
zer que desde 1922 até 1963, 
com breves interregnos, Pe- 
dro de Magalhães Júnior foi 
um edil incansável que par- 
ticipou de todos, os grandes 
problemas políticos que acaso 
movimentaram em tão longo 
período o plenário da, nossa 
Câmara Municipal. Seria 
ocioso enumerar nesta nota 
necrológica o quanto realizou 

' êle em proveito da comunida- 
de... campinense,. através ..do 

- debate amplQ e fecundo dos 
problemas qtjg, saindo da es- 
fera - administrativa, passa- 
vam à competência do Poder 
Lestííerante. . . 

Nos movimentos revolucio- 
nários que agitaram a ^ vida 
nacional a partir da década 
de 20,. Pedro de Magalhães 
júnior não foi um espectador 

 Acomodado ..com .as circuns- 
tãneias. No curso da chama- 
da Revolução de Isidoro, em. 
1924. teve extraordinária 

atuação e anos mais tarde, 
quando vencia a chamada 
Campanha da Ahauv» Libe- 
rai, foi. pelo chefe do Govêr- • 
no Revolucionário -dea-gnado 
para assumir a,chefia da-De- 
legacia- 'R-eg'onal de Polícia 
desta' cidade. ■ Era a vitória 
<is uma revolução que -tanto 
apaixonara os espíritos, mas 
ainda assim, no exercício da • 
áspera investidura soube Pe- 
dro de Magalhaes . Júnm.i 
guardar as _ linhas dé • equilí- 
brio próprias do seu cará'er 
e da sua formação. Evitou" 
violências,- perseguições, vin- 
ditas e quaisquer mmrf-  a- 
ções que destoassem do clima 
de civilidade em que sempre 
viveu a gente campineira. 

Essa sua. atitude de absoluta 
equidistâneia no trato _de 
quantos haviam se envolvido 
no movimento revolucionário 
deu causa a que o Poder Ju- 
diciário, posteriormente, lhe 
tributasse significativa home- 
nagem, através do pronuncia- 
mento do então juiz e ddetor 
de Fórum, dr". Nelson Noro- 
nha Gustavo, que féz ■lavrai', 
em ata honroso e dignifican- 
te louvor à atitude e traba- 
lhos . desenvolvidos pelo ilus- 
tre homem pübl'co ontem de- 
saparecido . 

Por suas atividades na es- 
fera política e ainda por sua 

i luta em-defesa do dúeito e da 
justiça, foi o dr. Pedro de 
Magalhães Júnior galardoado 
com dois .títulos -que-bem; de- 
finem a projeção da sua per- 

? sonalidade: Benemérito Cam- 
1 nineiro, em 1930, e Vereador 
-■ Emérito, em 1963". Além des- 

ses' títulos honoríficos, era 
.. iarnbém portador .da Estréia 
; da Solidariedade Ifarana, que 
- lhe foi concedida pelo govêr- 
2 no daquele país amigo. 

Não p sem razão, portanto, 
que a cidade de-de ontem à 
pnítp .co sente <lR=falcada- de 

... um dos seus ma!s lúcidos e 
, combativos homens públicos, 

pois da vida de Pedro deuMa- 
gsltíães Júnmr pode dizer-se 

' oué - foi inteiramente dediea- 
, . da' ànueles urobiemas que de-, 
- finem a sorte das comunida- 

des. Homem de alta cultura, 
- orador, de largos dúxursos, 
L" advogado que' soube dignifi- 
j "car pela "inteligência a sua 
.1 .profusão, o morto-de ontem 
- será sempre lembrado como 

um exemplo daflueles que se 
g dedicam com amor e tenaci- 

dade á>s causas. públicas. 


